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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: O câncer de laringe tem uma das maiores prevalências dentre os cânceres de cabeça e 
pescoço, e por isso, merece uma maior atenção. É uma neoplasia maligna que acomete pacientes 
com picos de incidência entre a quinta e sexta décadas de vida, e a proporção entre mulheres vem 
aumentando, embora o número de doenças seja maior em homens. A este fator cita-se principalmente 
o aumento do tabagismo e alcoolismo dentre as mulheres, dito como multiplicadores de risco para esta 
patologia. Com a análise dos casos de câncer de laringe na região nordeste desde o ano de 2011, foi 
possível perceber uma maior prevalência entre os homens e pessoas >50 anos, e que a desigualdade 
socioeconômica influencia diretamente no diagnóstico dessa doença, tal fato pode ser constatado pela 
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subnotificação de casos nos diferentes estados nordestinos.

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias laríngeas. Otolaringologia. Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF LARYNX CANCER CASES IN NORTHEAST 
BRAZIL IN THE LAST 10 YEARS

ABSTRACT: Laryngeal cancer has one of the highest prevalences among head and neck cancers, 
and therefore deserves greater attention. It is a malignant neoplasm that affects patients with peak 
incidence between the fifth and sixth decades of life, and the proportion among women has been 
increasing, although the number of diseases is higher in men. To this factor is mainly cited the increase 
in smoking and alcoholism among women, said to be risk multipliers for this pathology. With the 
analysis of laryngeal cancer cases in the northeastern region since 2011, it was possible to notice a 
higher prevalence among men and people >50 years old, and that socioeconomic inequality directly 
influences the diagnosis of this disease; such fact can be verified by the underreporting of cases in 
different northeastern states.

KEY-WORDS: Laryngeal neoplasms. Otolaryngology. Epidemiology.

INTRODUÇÃO

O câncer de laringe é uma das neoplasias mais comuns na região da cabeça e pescoço, a 
ocorrência desse câncer pode se dar em uma das três áreas em que se divide o órgão, supraglote, glote 
e subglote. Na região da glote ocorrem cerca de dois terços dos tumores, em casos assim, geralmente 
o diagnóstico é mais precoce, visto que o CA nessa região apresenta mais precocemente os sintomas 
clínicos, como disfagia e disfonia.

Ademais, essa região não tem uma rede linfática bem desenvolvida, o que causa uma menor 
disseminação dos tumores. Já quando o câncer é na região supraglótica, o diagnóstico, frequentemente, 
é mais tardio. Isso acontece pois os sintomas clínicos são mais discretos. Além disso, essa região, 
diferente da região da glote, tem uma extensa rede linfática, o que facilitaria a disseminação de 
um câncer. Com isso, é possível notar a relevância do diagnóstico do câncer de laringe, este, se dá 
primariamente pela assimilação de sintomas clínicos característicos e por exames complementares, 
como a laringoscopia, que, em caso de suspeita de lesão maligna, será realizada, também, uma biópsia 
de lesão.

Esse tipo de câncer se dá, principalmente, em homens acima dos 50 anos, e a situação se 
agrava em casos de pacientes tabagistas e etilistas, outro fator que pode predispor a essa enfermidade 
é a exposição a determinados compostos químicos, como asbesto e diesel. Assim, o objetivo deste 
estudo é realizar uma análise temporal dos casos de câncer de laringe no nordeste brasileiro nos 
últimos 10 anos, e relacioná-la com aspectos demográficos e epidemiológicos regionais.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e documental de abordagem quantitativa, cujas informações 
epidemiológicas de morbimortalidade hospitalar e dos indicadores de saúde para o período de janeiro 
de 2011 a dezembro de 2020 foram obtidas através do Sistema de Declaração de Morbidade Hospitalar 
do SUS do DATASUS. 

Os dados referentes a população estimada dos estados do nordeste brasileiro foram obtidos 
através de informações fornecidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para a 
população residente por região geográfica no período estudado. 

As informações de morbimortalidade hospitalar por neoplasias malignas de laringe no nordeste 
brasileiro foram cruzadas usando as variáveis de número de Autorizações de Internação Hospitalares 
(AIH) aprovadas por ano de processamento da notificação, local de residência, gênero e faixa etária.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

		  Amostra composta por 25.394 indivíduos (20.917 homens e 4.477 mulheres), sendo a 
faixa etária acima de 50 anos a mais acometida, representando 85,48% da amostra. Entre 2011 e 2020, 
houve um aumento no número de casos por ano, indo de 1.513 em 2011 para 2.851 em 2020 (Aumento 
de 88,43%). O estado do Rio Grande do Norte apresentou a maior incidência (94,82/100.000 hab), 
seguido do Ceará (50,64/100.000 hab), Bahia (49,02/100.000 hab), Pernambuco (46,05/100.000 
hab), Paraíba (44,36/100.000 hab) e Alagoas (43,15/100.000 hab). Os estados com menor incidência 
foram: Maranhão (21,76/100.000 hab), Sergipe (20,84/100.000 hab) e Piauí (19,94/100.000 hab). 

Figura 1:  Número de AIH aprovadas para neoplasias malignas de laringe por ano de processamento

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021.
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Figura 2:  Número de AIH aprovadas para neoplasias malignas de laringe por faixa etária em anos 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021.

			   Averiguando os dados demográficos e epidemiológicos é possível correlacionar as 
informações oferecidas com os fatores que predispõem o surgimento do câncer de laringe. A partir 
disso, entende-se que homens acima de 50 anos apresentam uma maior tendência a desenvolver essa 
enfermidade uma vez que são culturalmente mais tabagistas e etilistas. É importante destacar que, o 
tabagismo aumenta em 15 vezes e o etilismo aumenta de 1,5 a 2 vezes o risco da doença. 

		  Para detectar um tumor em fase inicial é imprescindível realizar a detecção precoce. Ela 
pode ser feita por meio do exame clínico, investigando os sintomas característicos, sendo esses: dor 
de garganta, disfonia e disfagia; de exames laboratoriais, como a biópsia e exames de imagem. É 
importante atentar aos sintomas associados a esse tipo de câncer que podem ser facilmente confundidos 
com doenças simples, como gripe e faringite. Assim, para confirmar um possível diagnóstico e ter 
um melhor prognóstico, é possível observar diferentes alterações morfológicas no epitélio laríngeo, 
sendo elas nomeadas de lesões pré-malignas. De acordo com a classificação de Kleinsasser, essas 
lesões são divididas em três, sendo elas: displasia grau I, displasia grau II e displasia grau III. 

		  Com isso, entende-se que para realizar os exames de diagnóstico é necessária uma estrutura 
médica adequada, porém, em alguns estados do nordeste, por falta de recursos financeiros, a 
infraestrutura de alguns locais é precária, não possibilitando o diagnóstico eficiente. Essa falta de 
estrutura pode ser vista na carência de profissionais capacitados, na impossibilidade de acesso do 
paciente ao local onde o serviço público de saúde é ofertado, na ausência do rastreio em indivíduos 
que compõem o grupo de risco e na falta de equipamentos substanciais para essa situação. 

			  Nesse contexto, apesar da escassez de dados epidemiológicos referentes ao câncer de laringe 
na região nordeste, foi possível observar que houve um maior número de internações no Rio Grande 
do Norte, podendo-se presumir uma falta de detecção precoce, resultando em um maior número de 
diagnósticos em fases mais avançadas. Já em estados como, Maranhão, Piauí e Sergipe, esse, que, 
teve o menor número de internações, sendo equivalente a 2% do total registrado no Nordeste, pode 
ser levado em consideração a subnotificação de casos devido à falta de recursos, como os citados 
anteriormente, sendo essa uma explicação para os baixos números de incidência da doença.
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CONCLUSÃO 

		  Sob essa perspectiva, compreende-se que o câncer de laringe é um dos principais da região 
da cabeça e pescoço, acometendo mais homens, indivíduos tabagistas e etilistas. Além disso, foi 
possível verificar a relevância do diagnóstico precoce desse tipo de neoplasia e a importância de 
como a disponibilidade de recursos e materiais pode influenciar em seu diagnóstico, tendo em vista 
que na região Nordeste do Brasil o número de casos em certos estados é menor, devido à essa falta de 
recursos levando assim à subnotificação de casos.
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INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER. Câncer de laringe. n. 087. Rio de Janeiro, 2018. 4-5p.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. DATASUS. Informações de saúde (TABNET). [Internet] Acesso em: 23 
mai 2021.

PINTO, José Antônio et al. Lesões pré-malignas da laringe: revisão de literatura. Rev. bras. cir. 
cabeça pescoço, 2012.



292 293EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Índice Remissvo

A

Acesso à informação  82
Agências transfusionais  283, 285
Agente etiológico  71, 145, 154, 162
Agente tóxico  169, 171, 172
Ambiente de trabalho  29, 31, 35, 194, 195
Antibióticos modernos e/ou convencionais  125
Articulações  238, 243
Aspectos biopsicossociais  29, 31, 33, 34, 36
Aspectos psicológicos  29, 36
Assistência farmacêutica  177
Atenção à saúde de indivíduos com hanseníase  70
Atenção básica (ab)  18, 19
Automedicações  177

B

Bactéria treponema pallidum  82, 83
Bovinos  141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 151, 154, 155, 156, 157, 159, 160, 161, 162, 163

C

Câncer de laringe  261, 262, 264, 265
Cancro mole  91, 92, 94, 95, 96
Candida auris  10, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 106, 108, 109, 110
Carcinoma de células escamosas  256
Carne suína  165, 166
Casos de intoxicação  169, 171, 173, 174
Casos de tuberculose no brasil  58, 60, 61
Cavidade bucal e o seio maxilar  277, 278
Ciências da saúde  18, 20, 38, 200, 201, 202, 204
Cirurgia maxilofacial  278
Comprometimento físico  69
Condição sanitária da suinocultura  165, 166
Condições de saúde e socioeconômicas de indivíduos e coletividades  69
Condições de vida dos trabalhadores da aps  29, 32
Conhecimento de adolescentes  91, 92, 95
Conhecimento inadequado quanto a sífilis  82
Conhecimentos sobre a sífilis primária  82
Consequências biológicas  29, 36



294EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Controle de infecção  112, 115, 124
Covid-19  6, 12, 13, 67, 73, 101, 105, 108, 110, 171, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 186, 187, 

188, 189, 190, 192, 193, 196, 200, 201, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 213, 217, 218, 
219, 220, 221, 222, 223, 224, 234, 235, 243, 255, 256, 258, 259, 282

Crânio  272
Cranioplastia  272, 273
Crossfit®  238, 239, 240, 241, 242

D

Dados epidemiológicos  18, 19, 20, 21, 100, 112, 114, 172, 174, 229, 258, 264, 280
Déficit na resolubilidade dentro da aps  29, 31
Diagnóstico de covid-19  176
Dificuldade de comunicação  29, 36, 267
Doença animal  165
Doença fúngica invasiva  99
Doença infecciosa viral  154
Doença infectocontagiosa  58, 60, 82, 83
Doença viral  139, 165, 166
Domínio físico do world health  69, 75

E

Efeitos adversos por transfusão  283, 284
Efetivo gerenciamento de dados  18
Eliminação correta de produtos farmacêuticos  125
Enfermagem  25, 38, 66, 79, 88, 97, 123, 124, 191, 192, 193, 195, 199, 200, 201, 202, 206, 207, 

212, 216, 222, 292, 293
Envelhecimento  267
Escassez de recursos materiais, humanos e de infraestrutura  29, 31
Estudantes de ciências da saúde  204, 206, 207, 209, 212, 217, 220
Estudo epidemiológico das intoxicações exógenas  169
Exercícios de alta intensidade  238

F

Fadiga muscular precoce  238
Farmacorresistência bacteriana  113, 126
Farmacoterapia  177
Febre catarral maligna (fcm)  154, 155
Fístula  278
Fístula oro-nasal  257, 277, 278, 279, 280



294 295EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

G

Gonorreia  91, 92, 94, 95
Grave problema de saúde pública  58, 60, 125

H

Hanseníase  69, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80
Hemácias  283, 286, 287, 288, 290
Hemocomponente  283, 286, 287, 288, 290, 291
Herpesvirus  155, 157
Herpesvírus ovino  154
Hiv/aids  91, 94, 95, 97
Hospitalização  41

I

Impactos da pandemia na vacinação infantil  226
Imunização  226
Indústrias de lácteos  140
Infecção por p. Aeruginosa  112, 115, 118
Infecções por treponema  82
Infecções sexualmente transmissíveis  91, 92, 95, 96, 97
Internações por condições sensíveis à atenção primária (icsap)  40, 41, 49, 56
Intoxicação acidental  169, 174
Intoxicação medicamentosa  169, 172, 173, 174
Intoxicação por alimentos e bebidas  169
Intoxicações exógenas  169, 171, 174
Isolamento social  226, 228, 232, 233, 267

L

Lesão  238
Lesões musculoesqueléticas  238, 244
Levantamento epidemiológico  18

M

Manejo dos sistemas de informação em saúde  18
Medidas de biosseguridade  140, 142, 146, 149, 155
Medidas preventivas acerca da sífilis  82
Medidas socioeducativas  91
Mercados para a carne suína brasileira  165, 166
Microrganismos portadores de resistência  125, 131
Mobilizações contra a vacinação  226
Modelo biopsicossocial  29, 31, 32, 33



296EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Monitoramento e avaliação em saúde  18
Mycobacterium tuberculosis  58, 59, 60

N

Necessidades da comunidade  18
Neoplasia maligna  261
Neoplasias de cabeça e pescoço  255, 256
Neoplasias laríngeas  262

O

Ordenhador  140
Organização mundial da saúde  32, 60, 66, 71, 131, 188, 189, 205, 228, 240, 283, 284
Otolaringologia  262

P

Pacientes com hanseníase  69, 71, 76
Padrões de segurança  283
Padronização de culturas celulares e antibiogramas  125
Pandemia  6, 59, 64, 66, 67, 73, 125, 171, 176, 177, 178, 186, 187, 188, 191, 192, 193, 194, 195, 

196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 204, 206, 207, 213, 214, 215, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 
223, 226, 227, 228, 229, 232, 233, 235, 243, 255, 258, 259

Pandemia da covid-19  178, 204
Pandemia de bactérias fármaco-resistentes  125
Pandemia de sars-cov-2  226, 229
Perda auditiva  266, 267, 268, 269, 270, 271
Perda auditiva bilateral  266
Perda auditiva de grau leve  266
Perda auditiva sensorioneural  266
Perfil de dor musculoesquelética  238, 240
Perfil dos profissionais da aps  29, 32
Pesquisa sobre serviços de saúde  41
Peste suína clássica – psc  165, 166
Plano de gerenciamento  18, 19, 20, 21, 24
População privada de liberdade  91
Poxvirus  139, 140, 142, 149, 150, 151
Prática esportiva de alta intensidade  238
Praticantes de crossfit®  238
Práticas de assepsia e antissepsia em ambientes hospitalares  125
Presbiacusia  266, 267
Presença de presbiacusia  266, 267
Prevenção das ists  91, 95



296 297EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Primeiro nível de atenção à saúde  18
Principais características do trabalho na aps  29, 32
Problemas laborais  29, 31
Problemas mentais e físicos  29, 36
Procarionte klebsiella pneumoniae  125
Processo de trabalho dos profissionais da aps  29, 31
Processo do ciclo do sangue  283, 285, 292
Profissionais da atenção primária em saúde  29
Programa de residência multiprofissional  18, 20
Programa nacional de imunização  226, 229, 233
Programas higiênicos-sanitários  140, 148
Promoção e recuperação da saúde  40
Prospecção de zoonoses  139

Q

Qualidade de vida  24, 32, 34, 69, 71, 75, 77, 78, 79, 80, 196, 227, 233, 255, 256, 270, 271
Queixas auditivas na faixa etária de 60 a 65 anos  267

R

Reações transfusionais  283, 284, 285, 287, 288, 290, 291, 292, 293
Reconstrução  272
Reconstrução craniofacial  272
Registro de vacinas para crianças  226
Relato de experiência  18, 20
Remoção cirúrgica de massas  255, 256
Resistência de pseudomonas aeruginosa  112, 118

S

Sars cov2  191, 192, 193
Saúde auditivas  267
Saúde da família  18, 20, 26, 31, 34, 37, 38, 42, 48, 49, 51, 53, 54, 55, 56
Saúde do homem  82
Saúde do jovem  91
Segurança do paciente  284
Serviços de prevenção  40
Sífilis  82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 91, 92, 94, 95
Sífilis primária  82, 83, 84, 86
Sistema de informação de agravos de notificação  58, 60, 62, 63, 64, 65, 169, 171, 172, 173
Sistema de saúde  30, 40, 41, 49, 64, 66, 76, 195, 217, 258, 275
Suídeos  165
Surtos e detecção de orthopoxvirus em animais  139



298EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

Suscetibilidade antimicrobiana  112

T

Terapia segura e livre de efeitos indesejados  283, 285
Tratamento farmacológico específico para a covid-19  176
Treinamento intervalado de alta intensidade  238
Tricomoníase  91, 92, 94, 95, 96
Tuberculose  58, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 230
Tumor de vias aéreas, face e pescoço  255, 256, 257, 258
Tumores malignos de orofaringe  255, 256

U

Unidade de terapia intensiva  101, 112, 116, 123, 124, 197
Unidade socioeducativa  91, 92
Uso de máscaras  6, 204, 206, 208, 211, 212, 215, 217, 218, 219, 220

V

Vacinas  46, 52, 143, 197, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232
Varíola bovina  140, 150
Varíola humana  139, 140, 141, 142
Vigilância epidemiológica  114, 125, 135, 136
Vigilância zoosanitária  165, 168
Vírus  63, 92, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 155, 156, 160, 161, 165, 166, 167, 171, 

177, 178, 179, 181, 182, 194, 196, 197, 198, 205, 206, 218, 219, 233
Vírus do gênero orthopoxvirus  139, 145
Vírus do gênero pestivírus  165, 166
Vírus ovino-associado  155



298 299EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS



300EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

editoraomnisscientia@gmail.com 
https://editoraomnisscientia.com.br/

@editora_omnis_scientia
https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

+55 (87) 9656-3565


	01 INICIO
	CAP 22
	02 FINAL



